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Á ORDE~1: 

Só duas palavras . 
Estalbeata de língua suj a fica banida das paginas d'esta R eviita. 

Tanto ella, porém, como o reverendo Senna F reitas levaram já o me­
recido correctivo nas columnas da Correspondencia lk Coimbra. 

De resto ella, coitada, agora apenas mette dó, tão tonta anda com 
o celebre caso do perú. 

e. L. n'A. 
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JANEIRO 1 1881 

DEDUCÇÃO DA LEI DOS ISOMEROS DA SERIE 

E' sabido que as unicas condições algebricamente formulaveis, re· 
}ativas á determinação de todos os isomeros, theoricamente possíveis, 
d'um hydro-carbureto da serie Cn H2n+2, são expressas pelas equa­
ções 

4x + 3y-2z+u=2n-2~ 
' • . . . . . . (1) 

x+y+z+u=n 

nas quaes u, z, y o x representam o numero ele atomos de carbone 
que em cada isomero perdem respectivamente 1, 2, 3, 4 atomicidades, 
e n o expoente de e no hydro-carbureto de que se trata. 

Todavia, como applicando a essas equações o processo geral da 
analyse indeterminada, se encontra 

x=n-(z + 2)-2t 

y = 3t -[n-(z + 2)] 

tt=(n-z)-t 

. . . . • . • . (2) 

e como estas expross<>es dão, para cada valor inteiro do z, desde z=Ü 
até z · n- 2, valores inteiros e positivos para x , y e u, logo que 
nellas se tomem valores convenientes para t, isto é, taes que, além de 
inteiros, seja, para cada valor de z, 

n- (z + 2) = = n-(z+ 2) 
--3-- < t<--2--; 

segue-se que as condições (1) são sufficientes para a resoluçilo d'um tal ...--
problema. , ~"'-· ~ 

3 r •~-~ 
.g ~.l>J i . ~.~ . 

1 
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Posto isto, vejamos se os systemas formados por cada um dos va­
lores de z com os correspondentes de x, y e tt. que se deduzem de (2), 
seguem ou não uma lei determinada. Para isso, tomando successiva­
mente z = n-2, n-41 n- 5, n-6, ..... O (•), e applicando as 
fórmulas e considerações anteriores, determinemos os valores positivos 
e inteiros de x, y e tt.1 que sa;tisfazem, com o correspondente de z, ás con­
dições (l); e reunamos os systemas assim obtidos, pelos mesmos valo-
1·es de x, em differentes grupos. 

D'este modo obteremos: 

1) z= n-2) z= n-4 l z= n-6 J z= n-8 ~· z= n-10 ~ 
x= O x=O x=O { x = Ü x= O 
y=Ü ?1 y= l 'y=2 \' y= 3 , y= 4 , 
u= 2 ) u=3 u=4 , tt= Ó u= 6 

2) Z= n-5( z= n-7 ( z=n.-9 j z= n- 11 ( z= n-13l 
x=l x=l x::.-.:::1 ~ x=l x=l 
y= O , y= l ' y= 2 l ' y=3 ' y= 4 ' ... 
Z= 4 1t=5 u= 6 1 u= 7 u=8 

3) z=n-8 ~ z=n-10( z=n-12! z=n- 14( z= n-16l 
a:=2 x=2 :v=2 x=2 re=2 
y=O , y= 1 ' y= 2 ' y=3 ' y- 4 ' · · 
tt= 6 u-1 1 u=8 ti 9 u= lÜ 

4) z= n-lll z= n-13) z=n-15 , z= n- 17! z = n-. 19( 
x= 3 x=3 1 x=3 l x=3 x=3 
y= U 1 y= l )' y= 2 (1 y=3 'y= 4 '· · 
tt= 8 tt= 9 u=lO ' u= ll u= 12 

• 

Ora, por ostas fórmulas reconhece-se, não só 
a) que em cada grupo um systema qualquer se fórma do prece· 

dento subtraindo duas unidades a z, e junctando-as, umn a y f5 outra 
a u (o que só se poderá levar até que venha z=O so o valor d'esta 
incognita no primeiro systema fôr par, e z= l so osso valor fôr in· 
par); mas ainda 

(1) Não fallamos em z=n-3 pol' que não ha valor algum inteiro de t que satis-
i ! 

far-a á condirão T <: t <---(· 



RÊVISTA SCIE~T!FICA E LlTTERARIA 

b) que os primeiros termos de todos esses grupos se podem deduzir 
da fórmula geral 

Z=n-(2 + 3t)( 
X=t 
y=O ' . 
tt=2+2t 

(3) 

n-2-r 
dando succossivamente a t todos os valores inteiros desde O até --

3
--, 

-expressão na qual ,,., sendo o resto da divisão de n- 2 por 3, terá 
segundo o valor particular de n, os valores O, 1, ou 2. 

Vê-se pois o quanto é facil formar todos os systemas do valores 
de x, y, z e u, correspondentes aos differontes isomeros d'um hydro­
carbureto da serie Cn II 2n+'!, e como d'este modo de formação resulta 
naturalmente o processo prático de os construir. Além disso, é tambern 
do que acabamos de analysar acima que resulta um meio directo para 
determinar as fórmulas que dão, em funcção de n, o numero de iso­
meros d'um hydro-carbureto da serie considerada. 

Com effeito, segundo o que deixamos dicto, para achar um tal nu­
mero, basta achar a somma dos nttmeros de tennos das progl'ossõos 

+ (n-2) . (n-4) . (n-6). . . . . O· 
+ (n-5). (n-7). (n-9) . . 1 
. . . . . . . . 

J . . . . . . (4) . . . . . . . . . 
+ln-[2+ (n-5-?·)JI 1 

+!n-[2+(n-2-r)]1 . o 

se n e r são pares; das progressões 

+ (n-2) . (n-4). o 
+ (n-5) . (n-7). 1 
. . . . . . . . . . . . . (5) . . . . . . . 
+ ln-[2+ (n-5-?·)] 1 o 
+ \n-[2 +(n-2-r)J I . 1 
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se n é par e r impar; das progressões 

+ (n-2) . (n-4) . . 
+ (n-5) . (n-7). 

. . . • 1 

. . . . . . . . . 
+jn-[2+(n-5-r)Jl · 
+ ln - [2+(n-2 - r)JI 

o 

1 

o 

, . . • • . . • (6) 

se n é impar e r par; e finalmente das progrossões 

+ (n - 2) . (n-4) . 
+ (n-5) . (n - 7) . . 
. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

1 
o 

+ jn-[2 + (n-5-r)Jl O 

+ jn-[2 + (n-2-r)JI 1 

, . . (7) 

se n e r são ímpares. 
Achando pois estas sommas teremos: 

para n e 1· pares, progressões (4), 

(n--2)- 0+ 2 (n- 5)-1+2 (n-8)-0+ 2 
N= -2-- + 2 + 2 +· · ······· · · · 

+ [n- (n-1·)] - 0+ 2 
2 . 

ou 

2 N [n+ n+n+ n+ ..... ]- [2+5+8+11+ ..... + (n-r)] 
- [1+1+ 1 ..... J+L2+ 2+2 ..... J 

= n. (11-1·);2+ 3 - [ (2+(~-r) . ( n-1·);2+3) J 
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que dá 

. . . • . (a) 

e para n par e r impar, progressões (5), , 

(n- 2)-0+ 2 (n-5)-1+2 (n- 8)-0+2 
N . 2 + 2 + 2 

+ . ...... . [ n-(n-1·)J-1+2 
---- - --

2 

ou 

[ (
(n-2)- r+B)] [ ( (n-2)-r+ B ) 

- l X ; + 2 X 3 J 
que dá 

Mas, como (a) se transforma em 

n'+2n + 4 
N = 12 . . . . . . . . (8) 

quando é r = O, e tanto (a) como (b) se tranformam em 

n2+2n 
N = 12 . . . • . . . • (9) 

quando na primeira se faz r = 2 e na segunda r = 1; segue-se que 
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co numero de isomeros d 'um hydro-carbureto da serie Cn H2n+2, em 
n- 2 

que n é par, é dado pelas fórmulas (8) ou (9) conformo -
3
- é in-

teiro ou fraccionario». 
Operando sobre as progressões (6) e (7) como fizemos sobre as (4) 

e (5) , acha-se, para as primeiras, 

n2 +2n+ l - 1·2 

N = ------
12 ' 

(a') 

e para as 1:1egundas 

n2 + 2n-2-1·2 

N = ------. 
1~ 

(b') 

E como (a') dá 

ni+2n+ l 
N = . 

12 
(10) 

para 1· = O, e tanto (a1
) como (b') dão 

n2 + 2n-3 
N = - ---. 

12 
(11) 

quando na primeira se faz r = 2 e na sogun<la ?' = 1; segue-se que 
«O numero do isomeros d'um hydro-carbureto, da serie de que trata­

n - 2 
mos, e em que n é impar, é dado por (10) ou (11) segundo -

3
- é in-

teiro ou frnccionario». 

Deduzidas como se acham as fórmulas que dão o numero de iso­
meros possíveis d'um hydro-carbureto da serie Cn H2n+ 2, vejamos se 
estes numoros, dispostos pela ordem crescente de n seguem ou não 
uma lei determinada. 

n-2 
Para isso, suppondo n par e tal que -

3
- seja inteiro, deduzamos 

- empregando convenientemente as fórmulas (8), (9), (10) e ( 11 ) -, 
os valores de N correspondentes a n+l, n-1. 2, n+ 3, n-J-4, n+ 5, n+6; 
e escrevemol-os depois de (9) para os compararmos com ~le. 
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D'este modo teremos 

n'+Bn+s n1+sn+ 16 n2+10n+ 24 
--- -

12 12 2 

n2+12n+32 n'!+l4n+52 . 
12 ' e 12 ' 

ou - oscrovondo todos estes valores a partit· do segundo em foncção 
do primeiro, e expressando depois as segundas parcollas de cada um 
d'estes, em funcção da segunda parcella do segundo, depois de simpli­
ficada -

n' + 2n + 4 n'! + 2n + 4 n-2 n2 + 2n + 4 cn- 2) 
12 ' 12 +-6-, 12 + 2 - 6- + l, 

n'! + 2n + 4 + 3(n-2)+ 2 n
2

+ 2n+ 4 + 4cn-2) 3 
12 \ 6 ' 12 . 6 + ' 

n2 + 2n+4 cn-2)+ n
2 

+2n+ 4 + 6cn - 2 + ) - ---+4 -- 4, e---- - - 1 . 
12 6 12 6 . 

Ora, estes valores que são a expressão geral de qualquer grupo de 
• sete tet·mos seguidos da serie em questão, a começat· por um corres­

n - 2 
pondente a n par e tal que -

3
- seja inteiro, - podem escrever-se 

sob a fó rma 

T (p) + 6 (p + 1), . . . . . . . (12) 
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n-2 
visto que fazendo o inteiro (t) -

6
- = p, d'onde n = 6 p + 2, vem 

n2 + 2n+ 4 = 7+3 (p - 2) (p-1). 
12 

n-2 
E assim, como p = -

6
- toma successivamente e respectiva-

mente os valores O, 1, 2, 3, 4, ... , para n= 2,2+ 6, 2+12, 2+ 18, 
2+24, ... ; vê-se que as expressões (12), deduzidas como o fizemos, 
nada mais traduzem do que n goneralisaç?í.o das leis descobertas a este 
respeito, em conteotação á falsa inducção do rnr. Naquet, pelo ex.mo sr. 
dr. Albino Giraldes (!). 

Coimbra. 

A. RODRIGUES BRAGA. 

n - 2 n -~ 
(1) Se n é par e _ 3 _ inteiro, este ultimo valor é par, e por isso tambem ~ 

é inteiro. A reciproca é visivelmente verdadeira. 
(2) Vid. Note sur la loi des isomcres de la serie Cn H 2n+2 - i.• vol. das •Ques-

tões de Philosophia nalural• do sr. dr. Albino Giraldes. · 

---«Jc~o---

• 
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L YRI SJY.IOS 

Ó bando immaculado ! ó brancas pombas mansas, 
que ides banhando em luz os alvos peitos finos, 
oh! vinde-lhe trazer meiguices de crianças, 
e vinde-lhe beijar os dedos pequeninos, 
ó bando immaculado ! ó brancas pombas mansas l 

Ó aves matinaes ! ó lêdas cotovias! 
que polo azul verteis as harmonias sãs 
das francns expansões das castas alegrias, 
cautae-lhe o hymno bom das tépidas rnanhãs, 
ó aves matinaes ! ó lêdas cotovias! 

Ó violetas l vós, ó mysticas amantes, 
que a gente vê dormindo á beira dos caminhos, 
sonhando um sonho bom d'aromas penetrantes, 
em quanto ao longe ha festa e a musica dos ninhos! 
ó violetas! vós, ó mysticas amantes, 

em tanto que ella passa, a minha dôce amada, 
immersa no clarão da tarde côr de rosas, 
mandae-lhe uma. caricia, amiga e perfumada, 
na aragem que lho beija as tranças amorosas, 
em tanto que ella passa, a minha dôce amada! 

Tu gostas de envolver, ó pallido luar, 
com as azas de luz, enormes e lascivas, 
aquelle corpo breve, e gostas de beijar 
o seu cabello quente, as suas carnes vivas .... 
afaga-a docemente, ó pallido luar! 

Tu iempre vens do ceu aos íntimos noivados, 
como se Deus sorrisse ao bem-querer das almas ... 
embala a minha amante em sonhos prateados, 
e fala-lhe de mim naquellas noites calmas 
em que tu vens do ceu aos intimos noivados ! 

~õ de abril de !878. 

A. HENRIQUES DA SILVA. 

41 
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A RUSSI~ E OS NIIllLISTAS 

No meio d'este impulso de transição, qu!3 actua em todos os povos 
da Europa, tendendo a eleval-os d'ostes systemas políticos para outros 
superiores e ma.is conformes ás sociedades e ás opiniões, ha um povo, 
enorme nas suas dimensões geographicas o grnndo na civilisaçã.o 
scientifi.ca, sobre o qual se estende a infecunda sombra de um throno 
absolutista- ó a Russia. Porém, se na direcção apparente, poza sobre 
olla a carregada atmospherit do absolutismo, na r egião do pensamen­
to_, as opiniões e idéas modernas correm em todos os cerobros, elevam 
toda a nação. 

E sta desigualdade de nível entrn as convicções de um povo e o 
governo quo o rege, não podia permanecer por muito tempo, o os di­
reitos populares espalhando-se sobro a velha sociedade, forçosamente 
a haviam de destruir e arrazar, para sobro os seus fragmentos ele­
var o edificio da sociedade moderna. E' esta grande reforma que se 
está operando agora na Russia, onde o desespero de uma naçã.o op­
p1:es.sa irrompe por todos os póros sob as formas da morte e do exter­
m1mo. 

Ante este espectaculo realmente sinistro, infl.ammam-se muitas in­
dignações, e a figura do valente czar apparece illuminada por muitas 
sympathias, no fundo escuro de uma nação enorme, que se debate 
horrivolmonto nas convulsões da miseria e só esperançada pela subli­
midade de urna id6a. 

Um dos pontos mais importantes pelo qual atacam os nihilistas, 
consiste em dizer que têm em vista sômente destruir e anniquilar as 
instituições presentes, sem levantarem outras por onde se possa regu­
lar o paiz nos diversos e innurneros ramos da sua vida social. Mas 
este mal, que uma falsa comprehensão das leis sociaos attribue ao cego 
e indeterminado desenvolvimento das idéas modernas, recahe exclusi­
vamente sobre os poderes, que evitando a mareha uniforme das insti­
tuições políticas e do desenvolvimento scientifico e moral dos povos, 
produzem sempre as resistencias radicaes que só trazem inconvenien­
tes e atrazos. 

Os governos devem ir cedendo sempre o passo ás modificações que 
lhes são impostas pela opinião dos po·10s; as rcvoluçõos não são mais 
do que erupções causadas pela effervescencia da sociedade que o vi­
gor de uma idéa aquentou, e que a ignorancia conservadora tentou 
abafar, sob os gelos de uma oppressão estupicla. 

E assim, a. revoluç~o franceza foi uma consequencia necessaria do 
atrazo enorme do governo em relação aos pensamentos da epocha. O 
que se podia destruir pouco a. pouco, ao passo que se fo rmavam novas 
instituições, tombou repentinamente; e ao passar esse furor rapido e 
implacavel, conheceu-se que simplesmente se tinha. destruído, sem se 
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fundar a sociedade sobre os principios que n'ella existiam. A historia 
revolta da França no começo d'este seculo, mostra perfeitamente este 
phenomeno que, como todos os sociaes, se observa egualmente no 
mundo physico. Assim se oppozermos a uma corrente obstaculos quasi 
insuperaveis, podemos por um certo tempo evitar a sua passagem, mas 
ella redobrando de força, ou impelle e arraza todas essas barreiras, ou 
galgando por cima d'ellas, lá vai n'uma horrível cataracta destruir tudo 
o que se oppozer ao seu curso fatal: obedece á gravidade como os po­
vos obodccom ao progresso. 

É tam bem esto phenomono que se opera na Russia, que a valentia 
mal entendida do um homem lança n'nm verdadeiro estado do anat·­
chia. O mal não provém de quem obedece ás tondoncias da sua epo· 
cha e ás inspirações da sna livre consciencia, mas sim do quorn quer 
oppôr um elcmor.to material e estupído a uma corronto intelloctual e 
sublimo; o mal não vem dos desgraçados da Siberia, mas sim do Cezar 
de S. Petersburgo. 

Além d'isto, na intelligencia dos povos, as idêas succedem-se con­
tinuadamente, de modo que ao passo que um pensamento novo vai ga­
nhando as convicções, as idêas que lá estavam vão enfraquecendo 
successivamento até serem completamente absorvidas; como um artis­
ta que tendo uma porção limitada de massa, para lhe dar uma forma 
tem de destruir a configuração que an tes tinha. 

No mundo intellectual, no desenvolvimento das opiniões antes de 
se manifestarem na constituição dos estados, passa-se este phonomeno 
com a maxima regularidade e simultaneamente sobem umas idêas e 
descem outras, como os dois pratos do nma balança com pezos des­
eguaes. Poróm, na. manifestação practica das opiniões, á. qual se op­
põem immonsos obstaculos resultantes da força e resistencia dos sys­
t emas estabelecidos, do desegual alcance das intelligencias, dos p1·e­
juizos, etc., succede que as idêas só se propõem como baze das socio­
dados, quando já por muito tempo fe rveram nas intelligencias, pro­
duzindo revoluções lamentaveis em factos particulares, mas neces­
sarios. 

É esta a razão porque na Russia as idêas modernas se levantam 
de um modo violento, o que resulta tambern, assim como o atrazo po­
litico d'aquolla nação, ela heterogeneidade de elementos que a consti­
tuem. 

ltealmente estendendo-se por todos os climas da Europa, desde as 
frias regiões do Norte até á. viva natureza do Caucazo, encontra-se a 
Russia formada ele elementos inteiramente differentes e oppostos, de 
índoles radicalmente diversas, de organisações completamente discor­
dantes. Raças differentes se encontram ahi formando a mesma nacio­
nalidade, que deve sempre obedecer ás tendencias de uma raça, e que 
assim neutralisa. os seus diversos desenvolvimentos, produzindo uma 
desegualdado de idêas e opiniões, um verdadeiro cahos político e 
social. 
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Por isso, ao passo que os differentes povos da E uropa tomavam a 
liberdade como dogma fundamental da sua religião política, a Russia, 
não podendo unanimemente erguer-se, osci llava sómente, continuando 
immersa na escuridão do absolutismo. 

O pensamento humano continua a progt·edir, a humanidade evol­
ve-se e novas idêas brilham no horisonte político dos outros paizes, ao 
passo que a Russia. nem ainda sequer poude alcançar a. verdadeira 
posse dos princípios, que a revolução franceza offeroceu a toda a hu­
manidade. 

Este espectaculo degradante inflamma com energia o espírito avan­
çado do imperio, e a resistencia das velhas instituições auxiliada por 
uma grande parte conservadôra ou retrogada, que sempre deve haver 
n'um paiz de elementos tão heterogeneos, occasiona e produz esta lucta 
de morte, que fatalmente ha-de terminar pola victoria do pl'Ogresso e 
da liberdade, porque aliás violavam-se as inevitavois leis da evolução 
continua da humanidade. 

Uma energia intima impelle continuamente a sociedade para o 
progresso, manifes tando-se diversa mas constantemente em todos os 
povos e em todas as raças; a historia não é mais do que a linha tra­
çada por ella, accidentada por escolhos, que se vencem e por abys­
mos, que se galgam. 

E assim como até hoje o pensamento nunca repousou, nas eras fu­
turas continuará progressivamente a trabalhar, levando por divisa a 
constancia e tendo por fim a-civilisação. 

Coimbra. 

PEDRO DE MASCARENHAS GAIVÃO. 
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SUPPLICA 

O lyrio delicado, á beira d'uma estrada 
estende para o ar as petalas franzinas: 
mendigo, pede ao ceu as gottas cristalinas 
de orvalho matinal,- o pranto da alvorada. 

A supplica é ouvida; e, quando a luz doirada 
do sol vem iriando as joviaes campinas, 
vae no seio encontrar das folhas pequeninas 
a alvura sensual, macia, perfumada. 

O lyrio supplicante é o meu amor ardente, 
-esta fl.ôr ideal d'um mimo transcendente 
desabrochada n' alma. O ceu és tu, creança: 

e so não queres vêr a flôr emmurchecida 
pendendo para o chão a face resequida, 
orvalha-a n'um sorriso, envolve-a n'uma esp'rança. 

Coimbra. 
EDUARDO D'ARAUJO. 

BACCHANTE 

Admiro essa mulher! No movimento brusco 
que imprimo ao corpo airoso offerecendo um beijo, 
relembro, extasiado em lubrico desej o, 
um typo que sonhei e que de ha muito eu busco. 

Na pose escul ptural simelha um vaso etrusco 
se a mão sobre o quadril assenta com despejo; 
e quando volve o olhar em fulgido lampejo 
é opio sensual com que a razão offuscol ... 

O artista pasma absorto ante o prodígio! e prestes, 
accorda a tentação de lhe rasgar as vestes, 
beijar~lhe a correcção das linhas, descobril-o, 

e contemplar suspenso a fórma deslumbrante, 
o molde mais perfeito, a encarnação radiante 
do assombro genial-a creação de :rtfilo!-

Coimbra. 
L UIZ ÜSORIO • 

• 



REVISTA SCfENTIFICA E LITTERARIA 

ASTRONOMIA 
(HYPOTHESE COSMOGONICA) 

Para explicar a causa dos movimentos primitivos do systema pla­
netario e a sua origem, recorria Laplace aos seguintes phenomenos: 

Os movimentos dos planetas no mesmo sentido e proximamente no 
mesmo plano; os movimentos dos satellites no sentido dos movimentos 
planetarios; as rotações concordando com as do Sol, no sentido da 
velocidade de pr~iecção; a pequena excentricidade das orbitas. Ad­
mittia a proexistencia de um globo, quo possuísse toda a massa do 
systema solar, e toda a sua energia manifestada polo movimento do 
rotaç?í.o e, fazendo intervir a acção do calor e a força centrifuga, de­
duzia naturalmente uma distribuição do ·massas e de movimentos, que 
proximamente correspondem ao que hoje conhecemos. O 801, um glo­
bo incancloscento, era cercado por uma a.tmosphera, que um calor in­
tensíssimo dilatára até além do raio da maior Ol'bita planeta.ria. 

Pelo resfriamento subsequeptc do nucleo central resultaram uma 
contracção e um augmento de velocidade, que se devia communicar a 
toda a atmosphera. Seguia-se então o predomínio da força centrifuga, 
e portanto a formação de zonas gazosas, girando em concordancia com 
a rotação solar, e independentes da atmosphera que so retrahia. l\fais 
tarde a condensação da mataria á roda de um centro predominante 
em cada zona, dava logar, pela reproducção do phenomeno, á forma­
ção dos planetas e seus satellites. 

Como consequoncia d'estas idéas resulta: 
1. 0 Que a rotação do planeta se effectua em um período inferior 

ao da revolução do satellite. 
2.0 Que se deve admittir como directo o movimento de todos os 

planetas o seus satellites. 
E assim era no tempo de Laplace. Ora, se 6 licito especular sobre 

a formação do nosso systema planetario, sobre os seus movimentos 
primitivos, é necessario tambem não esquecer que as hypotheses mais 
verosímeis, apoiando-se sobre um numero maior ou menor de factos 
conhecidos em certa epocha, precisam de ser verificadas por aquelles 
de que mais tarde tivermos conhecimento, e que quando estes se apre­
sentem incompatíveis ou contradictorios com a hypothese formada, ou 
rejeitai-a ou refundil-a. A hypotheso de Laplace hojo é insufficiente. 
Os poderosissimos meios de observação de que dispõe a Astronomia 
moderna revelaram-nos factos em opposição formal com esses dois co­
rollarios. 

IIezschell descobriu em 1781 o planeta U1·ano, situado além de 
Neptuno, e nos seus satellites reconhecia-se mais tarde um movimento 
retrogrado. O satellite de Neptuno, descoberto por Lo Verrier em 1846 

• 
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para além de Urano, tem egual movimento. E não será natural pen­
sar que a rotação do planeta concorda com a dos seus satellites? 

Ha. outro facto ainda, uma descoberta recente. Em outubro de 
1877 descobriram-se com o equatorial de Washington dois satellites de 
Marte. O mais proximo do planeta effectua a sua rotação em 7b, 39m 
emquanto que o período do planeta é 24h 37m, Attendendo a estes 
factos como poderemos conceber a formação do nosso systema? 

Um astronomo illustre, mr. Faye, apresentava o anno passado as 
suas idóas sobre es ta materia, as quaes examinaremos nos seus pontos 
capitaos. (i) 

Laplace, já foi dito, invocava uma ex troma dilatação da atmosw 
phera solar por acção de um calor intenso. (2) 

Qual a origem d'este calor? Poderá attribuir-se a uma região 
quente do espaço, que o systema em formação houvesse atravessado; 
mas é uma supposi~ião puramen te g ratuita (3) . 

Accrcsce a.ioda que poderia muito bom a contracção da atmosphe­
ra acompanhar o nugmento de força centrifuga por fürma tal,· que a 
attracção predominasse sempre, d'onde resultava a impossibilidade 
de formação do zonas gazosas. 

D epõem ainda vouco em favor da hypotbese as modernas idéas 
sobre a constituiçi'ío solar, em que nâo tocaremos hoje, porque dema­
siado longe nos levariam do nosso assumpto. 

l\Ias seria então a massa do sol, que, primitivamente dilatada por 
todo o espaço occupado hoje pelo systema, arrefecendo e contrabindo­
se, abandonára fragmen tos da sua massa, roubados pelo predomínio 
da força centrifuga sobre a attrarção? 

Segundo o astronomo que citámos tal facto nunca se poderia dar. 
D esignemos por D, R, 9·, o:, n a densidade central do Sol, o raio equa­
torial, uma distancia qualquer ao centro, uma pequena fracção e uma 
arbitraria. Exprimamos uma certa lei indeterminada das densidades 
por 

[ 
n. / ?' J DX 1- ( 1 - o:) V R 

A massa do Sol será 

4 1X3c.tn 
M-- r.R 3D ---

3 1 X 3 n 

(1) Comptes Rend11s de l'Académie des Sciences-1880. 
(2,l Bxpositioit du systéme du monde. 
(3) Do mesmo modo se quiz explicar a producção dos gelos da epocha post-plio­

céne. Ahi, alem de hypolhese gratmta, reconhece-se hoJe que nada pôde explicar e 
ninguem a acceila. 
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e o momento de inercia 

Supponhamos que o Sol não perde massa. 
Chamando (1) a velocidade angular, temos (1) J p, sendo p constan­

te. Eliminando J e D entre as tres equações e, designando por ~ a 
parte dependente de a., teremos p2 = (1) 2 R . M 2 ~ 2 R s. 

Ora, actualmento temos 

i2R1 _ _ 1 __ X g M 2 __ 1 __ M '2R' 
w - 28000 R' 2 ou P - 28000 g ~ 

e portanto se o Sol não perdeu massa, podemos eliminar p e virá 

que realmente mostra que por muito grande que seja a variação da 

lei da densidade, ~ não variará muito e a força de attracção deve 
~ 

ter predominado sempre. 
Ora, rejeitando a intervenção do calor, que dilatava a atmosphera 

solar para mais tarde se contrahir e abandonar as massas planetarias; 
rejeitando tambem a condensação do Sol, espalhando pelo espaço os 
planetas em formação-imaginemos, com mr. Faye, a. mataria do nosso 
systema diffundida homogeneamente em um espaço globular enorme, 
muito para além çla orbita de Neptuno. 

A attracção de uma massa assim constituída sobre os pontos inte­
riores é proporcional á sua distancia ao centro, e esses pontos descre­
verão círculos ou ellipses cujo centro coincide com o centro da massa, 
quando postos em movimento por alg uma força impulsiva. 

Se esta mataria diffusa, além do seu movimento de translação no 
espaço, fosse tambem dotada de um movimento turbinoso (t) sobre um 
eixo, poderiam formar-se zonas ou anneis circulares, de preferencia nas 
proximidades do plano equatorial, emquanto que a mataria das regiões 
estranhas a estes movimentos regulares cahiria para o centro descre-

(1) N11. constellação dos Lebreus exi.sle uma nebulosa em spiral, perfeitamente 
traçada, com dois centros de condensação e rasto de materia diff usa. 
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vendo orbitas ellipticas muito alongadas. Este movimento, combinado 
com a resistencia do meio, provocaria certamente a formação do nu­
cleo, a condensação progressiva da materia no contro do systema, 
combinada com a acção d'ora ávante continua e crescente da attrac­
çào central. 

Assim diminuiria constantemente a resistencia do espaço; appare­
ceria naturalmente o desenvolvimento do calor, porque se sabe que 
quando uma massa gazosa se concentra ha transformnção de trabalho 
em calor equivalente po t· equivalente; e o systema tenderia sem inter­
rupção para o seu estado actual, condensando-se os nucleos, dimiuuin­
do o raio das orbita~, e accelerando-se os movimentos. Os cometas, 
que <lifficilmente se imaginam estranhos ao nosso systema, poderiam 
explicar-se corno provenientes de mateira de ordiuario extra-equatorial, 
e até mesmo das regiões polares, que conseguisse atravessar, descre­
vendo a sua longa orbita, a parte central do systerna, e n'osto sou mo­
vimento soffrendo a acção ininterrompida do Bol quo se condensava, 
aéabasse pot· descrever elli pses cujo fóco coincindisse com o centro da 
primeira orbita. Os movimentos d'estes corpos poderão sor directos ou 
rotrograclos, e grande ou pequena a inclinação das orbitas. 

Retomando a lei das densidades já formulada, explicam-se os pho­
nomenos do rotação de Urano e Neptuno. 

Procurando o quadrado da velocidade tangencial e dotorminando 
a sua variação relativamente á distancia, encontra-se que a velocida­
de cresce até 

, ( 2 1+ 3n ) n 
r = 3 (1-a) (1+ 2n) 

decrescendo depois. A zona formada além do ?' ' tem maior volocidado 
interior do que exterior, e, se pela condensação dér logar a um pla­
neta o sou movimento devo ser retrogrado. 

Eis os pontos capitaes da concepção que mr. Fayo substituo á hy­
pothese de Laplace. Que esta hoje não expl ica, ou molhor, q1te esta 
hoje se oppõe a factos bem averiguados é innegavcl; mas quo as id6as 
de mr. Faye possam ser elevadas á. cathegoria de hypotheso scientifica 
tambem nos parece muito contestavel. 

A' nitidez e precisão da hypothese de L aplace, que desapparecem 
completamente, substituem-se umas explicações vagas do mais para 
satisfazerem; no entanto paroce-nos uma tentativa de reconstrucção 
curiosa e bastante digna de attenção, e que poderá servir de ponto de 
partida para uma verdadeira theoria completa e precisa. 

Coimbra. 

Lurz w OODHOUSE. 
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ESPHYNGE ETERNA 

Ce qui est au delà du savoir posili f, soit, 
malériellement, le fond de !'espace sans bor· 
ne, soit, intellecluellement, l'enchainement 
des causes sans terme, est inaccessible á 
l'espril humain. Mais inaccessible ne veut 
pas dire nul ou non existant. 

C'est un océan qui vient baltre notre rive, 
et pour leque! nous n'avons ni barque ni 
voile, mais dont la claire vision est aussi 
salutaire que formidable. 

É. LITTRÉ. 

Aquella estranha Voz que sôa a meus ouvidos 
cheia de ma!Jiçõcs e cheia de gemidos, 
como a voz de Kafo vibrando a imrnensidade 
da ínnda e3cur idão d'uma longínqua cdacle; 
aqnella eslranha Voz prophetica e sulilime, 
quo sem f remer combate as repolsões do rrime 
com a força gigante e a valen tia heroica 
<la serena expansão d'uma firmeza esloica . 
e muilas vei.es toma o rude e largo acento, 
que é o verbo <la .Justiça e a luz do Ensillamcnto; 
aquella estranha Voz que eu onço alem vibrar 
como o enorme bramido i11solito do ~J ar; 
que o m:iis l{l rgn Porvir descerra e prophetisa 
moslrantlo-nos ao longe o Bem como divisa; 
que acccnde do Passauo a chamma transitaria 
e vem <las sol idões cabolicas da Historia, 

-responde com despreso e rudes ironias 
aos problemas crueis e ás duvidas sombrias 
que ferem a Rasão como aceradas lanças! 
Debalde tento erguer as velhas Esperanças 
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aos páramos do Ceu alevantando os olhos ... 
l\las a Rasão baqueia entre pareeis e escolhos, 
a Consciencia treme, a Consciencia hesita. 
Não basta contemplar a abouada infinita, 
não basta unicamente ouvir dizer que Deus 
habita na região vaslissima dos Ceus. 
Não basta compulsar os livros de l\foysés 

.. 

nem olhar como um crente os astros e as marés, 
ou saber que Israel passãra o Mar Vermelho. 
Não é sufficiente a letra do Evangelho ..• 
P'ra salvar a Rasão das trévas onde cáe 
inflammem-se de novo as sarças do Sinayl 
Que o saber alimente e eleve a Intelligencial 
Para tranquillisar a nossa Consciencia 
não basta simplesmente o que nos diz a Fé: 
o que ensinou Jesus e o que ensinou Mahomel. 
Andam as religiões em continuada lucla. 
A fé encheu na Grecia a taça da cicuta, 
alevantou a Cruz no cimo do Calvario, 
e no doido ínror de monstro sanguinario 
para ahaíar a voz da Rasão, que troYeja, 
encerrou Galileu nos carceres da egreja; 
e como um s:.icrificio ao Deus sombrio e fero 
maf\.dou queimar João Huss e excommungou Lutherol 

Vale mais do que a Bíblia e mais qne o Alkorão 
a radiosa luz d'uma constellação. 

A Natureza é como um grande livro aberto. 
Mas se acaso a llasão, no grande vôo incerto, 
procura descobrir as Causas e as Origens, 
apossam-se de nós as tragicas vertigens 
que nos podem levar, num rude cataclysmo, 
aos marasmos da Fé e ás sombras do Atheismol 
Se procuro saber que força incoercivel, 
que prodigioso Ser, que espírito intangível 
d'um só jaclo arrancou do Cahos o Universo; 
se procuro saber que Genio anda disperso 
na grande sol idfio da azulea cunidade; 
se pergunto:-Qnem foi que deu à Immensidade 
o lampejo dos sóes e <las constellações 

• 
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cravadas no Infini to?-As mil revoluções 
dos astros immortaes na orbita gigante, 
quem foi que as regulou no seu gyrar consla11le? 
Em meio tla incerteza e do cruel tormento 
deixo-me arrebatar na aza do Pensamento . .• 
Mas o myslerio atroz e horrivel em qne scismo, 
tem a attracção fata l, tem a allracção do abysmot 
E entre o Principio e o Fim o espírito oscillando, 
oom a ancia febril do sabio meditando 
na grande solução d'algom problema eterno, 
é como uma bandei ra aos vendavaes do inverno! 

Na tremenda loucura e no tremendo incendio 
da Duvida que esm<1ga e que é um ''ill ipentl io 
ao poder da Rasão, tia Intell igencia Humana, 
empenho-me de novo em outra lucta insana! 
Interrogo o Passado, as religiões e os mylhos, 
os povos e as nações, os ido los e os ritos .. . 
mas quando dou começo à minha lucta ingloria 
ouço de 11ovo ao longe a rnde voz da I-li:;toria. 
Cheio de hesitações e de perplexidacles 
entro ca lado e só no Templo das Edades. 
Ao tran~pô r os umbraes da teneurosa nave 
humílimo e sereno e respeitoso e grave, 
abysma-se a Has5o no immenso labyrinlho . . . 
Vejo a11le mim, de pé, todo o Passado exlindol 
E aquella estranha Voz qne sôa a meus ouvidos 
como um soturno côro enorme de gemidos 
vibra na immensa nave e fa lia-me: 

« Pootat 

Debalde <lllingirás a ambicionada mela. 
Jámais encontrarás a solu ção que buscas. 
Nessa batalha horrenda a inlelligencia ofTuscas 
sem que vejas brilhar o facho <la Verdade. 
Pódes interrogar o Ceu e a lrnmensidaue, 
a aguia que esvoaça e as aguas murmurantes, 
a.s nevoas matinaes e os astros scinlillanles, 
o monte que se eleva ao firmamento azul, 
os rumores da selva e os furacões do sul. 
Pódes interrogar os myslicos segredos 

' 
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que fizeram brotar os cedros e os rochedos, 
os mysterios do amor, dos berços e dos ninhos .. . 
Has de rasgar os pés nestes sarçaes maninhos, 
que a Razão não descobre e a Sciencia não allinge, 
mas não decifrarás a tenebrosa Esphyngel 

Pódes interrogar os deuses fabulosos, 
os mylbos orientaes, os ritos caprichosos, 
os idolos mongoes e as lribus afri canas, 
que nada mais verás do que ficções hnmanasl 
Em vão procurarás o Verbo scinlillan le 
nos labios de Pla tão e na razão do Kant. 
Nunca descobrirás esse fatal problema. 
Se o buscas. tombarás neste cruel dilemma: 
despresar a Sciencia ou abraçar a Fé! 

Investiga, interroga e estuda em toda a parle 
os problemas da Sciencia e as intuições da Arte. 
Vôa do Mar do Norte aos indicos palmares, 
dos paizes do Sul ás regiões polares 
interrogando a Terra e interrogando o Homem ... 
Nunca dissiparás as trévas que te somem 
a vasta solução em qne d'ba muito scismas, 
em que a lua razão e a intelligencia abysmasl 
Se ousares perguntar:-Quem arrancou o Mundo 
do Cahos primitivo horrivel e profundo; 
quem foi que deu as leis que regem a Materia 
e os astros dissipou pela amplidão elherea ... 
-hão de te responder sinistros e velozes 
na grande confusão dos gritos e das vozes: 
os índios bradarão, num gesto reverente, 
que o Eterno Creador foi Brahma Omnipotente; 
na China hão de clamar que foi a luz do Sol .. • 
E em toda a parte e sempre, o arabe e o mongol, 
no Egypto e no Japão, selvagens e judeus, 
cada um ha de bradar por seu diverso Deus! 
A Trindade Chrislã, o Ser Snpremo, Allah, 
são ficções que a Uasão de todo expulsará: 
como Jupiter, Zeus, Cybeles e Saturno, 
nas sombras do Passado immergem a seu turno: 
o Olympo está deserto; os deuses exilados 

~3 
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andaram-se a exhibir na rampa dos tabJados. 
A Rasão que salvou a Humanidade escrava 
envolveu Jehovah na sua ardente lava, 
e extinguiu para sempre a treva-Preconceito! 

Eu quiz desopprimir-te o suffocado peito, 
e arrancar-te de lá o ultimo prejuízo ... 
Hoje ninguem receia o Dia do Juiso, 
que os deuses, como vês, são todos verdadeiros 
como os heroes d'Homero, os inclitos guerreiros ... 

Fatal contradicção da miseravel sorte! 
Que tudo venha a ser tocado pela Morte! 
Que nada, nada seja eterno e perduravel, 
e tudo se transformei E' como os furacões, 
o Tempo, que destroe as crenças e as nações! 
Ceei tuera cela . . .. 

l\las nunca desesperes. 
Para que o sentimento e a força retemperes, 
contempla com assombro o Espaço e a Natureza, 
e deixa-te enlevar na esplendida grandeza 
dos astros e dos sóes, consteJlações e mundos! 
Os teus olhos febris, cavados e profundos, 
hão de arrancar talvez o mystico segredo 
ás convulsões do Mar e ás vozes do arvoredo! 
A Sciencia não chegou a descobril-o; a Arte 
ás regiões do Ideal é que ha de arrebatar-te, 
nos vôos da Intuição! .•.. » 

Assim fallara a Voz, 
que o echo repetiu num fremito veloz 
que se perdeu no Espaço. Olhei então á roda: 
a Primavera enchia a Natureza toda 
de perfumes e sons-tudo formava um cantico. 
Parecia um espelho o rumoroso Atlantico. 
O largo Sol pairando enorme e rutilante 
no gyro colossal da eclíptica gigante, 
beijava-austero amigo-·os lyrios das campinas, 
coloria, esmaltava os trevos e as boninas, 
fazendo scintillar cheio d'ignotos brilhos 
o bosque rumoroso e os lourejantes milhos! 
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Ao Yêr por toda a prirle a Natureza em flôr, 
num connubio s1grarlo em conYulsões d'amôr, 
de joelhos adorei o Espirito secreto, 
que fez brotar no monte o solitario abeto 
e fecundou no prado o cardo trivial .... 
No grande turbilhão da Vida universal 
existe um Deu5 occnllo ... A ílôr que desabrocha 
em meio d'aridez, das fend as d'uma rocha, 
é uma alma que se expande. . .. . 

Em impelas nerrosos, 
IJeijei da Natureza os flancos uberosós 
nos arroubos febris d'um extasis contriclo ..• 

Cheio de gloria, o Sol, pairava no Infinito! ... 
Coimbra. 

ANTONIO FEIJÓ. 

DUAS PALAVRAS DE PHILOSOPlllA 

55 

Pensam muitas pessoas, alheias e indiITerentes á marcha de moder­
no espírito phylosophico, ou systematicamente inimigas de toda a inno· 
vação por interesse, por ignorancia ou vi::io de intelligencia e educa­
ção; pensam que a phylosophia positiva é um systema devido á pre-

. occupação obstinada de um espírito enfermiço, ou quando muito resul­
tante do isolamento orgulhoso de um pensador mal humorado e rebel­
de. Suppõe que essa phylosophia, qne tem visto alargar o seu campo 
e crescer o numero dos sens adeptos com a marcha dos acontecimen­
tos em toda~ as espheras eia aclividade contemporanea, foi uma con­
cepção de alguma maneira repentina e isolada, sem raizes na grande 
m"gsa de conhecimentos e sciencias P"rticulares. Ha até quem queira 
sustentar e pretenda diffundi r a idéa de que a philosophia positiva, nos 
seus inicios abandonada e quasi desconhecida, eleve os seus successos 
e ' 1ulgarisação :icltrnes <10 auxilio dos partidos ro\·olucionarios, que 
vêem uo caracter subversiYo d'aqoella philosophia um meio exccllente 
de reunir e agrupar os dissidentes na política, na scieocia, na religião, 
os perturbadores da ordem, os conspiradores de toda a organisação so-

l 
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cial respeilavel, isto é theocralica e religiosa, emfim, os alheas, os re­
publicanos, os social istas, os dcmagogos, os reprobos. 

Estas opiniões, que afinal o proprio positivismo considera como re­
presentantes ele estados mentaes atrazados, e explica por motiros per­
feitamente claros e comprehensiveis, precisam ele ser rcfutauas, comba­
tidas e eliminaJas. E corre aos positivistas o dever de o realisar com 
toda a serenidade sem se apaixonarem com as inveclivas, as inj1frias, 
os arremessos que por calculo ou irreílcclidamcnte lhes possam di­
rigir. 

Não foi o posilivismo comtista a preoccnpaçrto obsti nada nem a 
concepção solitaria e orgulhosn de um pensado!'. Embora tal pliilosophia 
fosse délineada nos seus traços mais salientes em uma epocha fertil 
pelas concepções ph ilosophicas, não só em scienci::is natnracs, mas so­
bretudo nos conilictos economicos, industriaes e sociaes; embora Au­
gusto Comte principiasse por sectario cl'esse celebre Saint-Simon, que 
tan to ruído promoYeu entre os economistas e socialistas nascentes: o 
grande philosopho não se inspirou, para constituir a parle fund amental 
do seu syslema, das ª "enturas emocionisfas e sen timenlaes proprias 
cl'aquellas tenl atiYas, nem dos alvoroços irreílectidos dos alch imistas de 
uma nova pedra philosopha l. A inspiração comt1sta, i lo é, a chave e o 
fundamento da sua pbilosophia, encontra-se nas origens scienlificas que 
elle foi compulsar e meditar. Por nm lado as malhematicas estavam 
para assim dizer constituídas com a pleiade de mathematicos que desde 
Viete e Descartes chegára até Laplace. Por outro lado a ·cbimica, a 
physica, a historia natural , a anatomia, a physiologia, pelo trabalho in­
comparavel cios seus iniciadores, tinh(lm :issentado as grandes bases da 
sua consliluição e descoberto os largos horisontcs do seu desenvolvimen­
to e aperfeiçoamento. A propria sociologia, ainua nem sonhada talvez, 
apresentava, nos mesmos esforços dos utopistas , as premissas indecisas 
e os lineamentos obscuros de futura defin ição syslematica, ao passo que 
os primeiros problemas inílustriaes, colligando materiulmente as scien­
cias e as necessidades sociaes, mostravam já a cadeia de relações que 
estabeleceria a continuidade, essencial em unrn philosophia completa. 

Foi n'este meio um pouco caho ti co que Comte apparei;e11 com a 
sua capacidade portentosa de coordenação e synlhesc. Dotado de facul­
dades de estudo absonentes e assimiladoras até ao prodigio, disciplina­
do no começo dos seus estudos com os methodos da analyse, embebe­
cido pelas doutrinas que em torno fervilhavam, e das quaes resaltava 
timidamente a plena restauração das scienci;is naturacs e a sua unidade, 
o reformador poude encontrar o fio philosophico que devia di rigir as 
sciencias particulares, e obter a organisação e coordenação definitivas 
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dos conhecimentos esparsos e na apparencia conlradiclorios que se iam 
accumulando. 

Resume Lillré, seu continua<ior e discipnlo, o sabio veneravel que 
• soube desembaraçar a doutrina do mestre do que ella tinha de abstruso, 

de complelal-:i no que tinha de imperfeito, de affei çoa l-a aos progressos 
mais recentes e transformai-a em ha rmonia com o seu espírito oas par­
tes que o estuuo ulterior ia pedindo; resume, dizemos, por estas elo­
quentes p(J lavrus os serviços ue Comte: «M. Comte fút illuminé des 
rayons dn gé11 ie. Celui qui, à l'issue de la melée co11fuse du XVIIIº 
siccle, i!perçut, an commencement du XIXº, le point fk tif ou subjectif 
~ni cst inhérí'n t à touf.e lhéolobie et à toule métaphys ique; celui qui 
lorma lc projct el ,·it la possibilité d'él imincr ce point, dont le désac­
cord aYCC lcs spécula tions réelles est la grande diflk ultó du temps pré­
sent; cclui qui re~onnut que, pour parvenir à celle elimination, il fa l­
lait d'abonl trouver la loi dynamique de l'histoi re, et la ti·ou,·a; celui 
qui, devenu, par celle immense découverte, rnaitre de toul le demaine 
du savoir humain, pensa que la súre et féconde mélhode des sciences 
particul icres pouvai t se généraliser, el la généralisa; enfin celui qui, 
du meme coup, comprenant l"indissoluble liaision avec l'ordre social 
d'une philosophie qui embrassait tout, entrevit le preniier les bases du 
gouvernement rationnel de l'humani té; celui-là , di s-je, mérile une pla­
ce, el une grande place, à côlé des plus illuslres coopéraleurs de celte 
vaste évolulion qui entrai na le passé et enlrainera l'aYenin . 

Para chegar a estes grandes resultados o trabalho de Comt.e foi 
verdadeiramente extraordinHrio. Não só teve de possuir toda a sciencia 
do seu tempo, mas de ser dotado de uma imparcialidade e luci­
dez incomparaveis. Com esses do is elementos, com .o assombroso po­
der de co11ccpção e coorden:ição que possuía, elle poude comparar os 
inoumeros factos, proprios a todos os grupos scie11lificos arti ficiaes en­
tão existentes, dirimil-os e coordenai-os em series, extrahir d'elles o 
principio ou lei que os ligava entre si , e combinai-os por fim serial­
menle na sua ordem natural. Soube descriminar para cada grupo, assim 
constitui<lo, o v11lor dos melbodos de investigação, que, sendo sempre 
os mesnios para todas as sciencias, tem todavia diverso papel, consoan­
te a complicação e hierarchia da sciencia a que se destinam e servem. 
Soube fin:ilmente constituir com elementos considerados antioomicos, 
com a massa ingente e confusa de scieocias incipientes, e mal seguras 
em suas tentativas, um corpo geral de dcul rina admiravel, que, se tem 
sido encontrada menos Yerdadeira em muitas partiwlaridades, se tem 
sido desmentida ultimamente, em pontos especiaes, pelos progressos 
mais recen tes~ pela descoberta de novos factos, pela constituição força· 
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da de outras sciencias, nem por isso perde nada do seu espirito geral, 
syothetico, da sua coordenação logica , historica e natural. 

Se o positivismo, pois, não proveiu de uma obstinação subjectiva e 
pessoal, rebelde e orgulhosa, nem foi architeclado isoladamente e fóra 
do rigoroso exame dos factos, antes nasceu da contemplação meditada 
e analylica da sciencia do tempo ; se jungiu por uma lei de continui­
rlade o patrimonio da sciencia humana, desde os seus inicias axiomati­
cos e elementares até á sua intriocação liumanitaria e social; se essa 
philosophia, expurgada dos erros e imperfeições a qnc e~tá sujeit.a sem­
pre a obn1 do homem, se alarga cada vez mais, e, ao contrario de mui­
tos outros systemas, recebe 111) seu amplo domínio, para r.atalogar, os 
multiplices factos, as novas theorias, e até as hypolheses, q1ie o movimen­
to incessante de inVf~s tig:ição nni"ersal v:ie proclnzindo na Leia scien ti­
fica; se está demonstrado que longe de ser um codice immutavel: e 
portanto, como todos os e\'angelhos, oppoi\to á propria natureza do es­
píri to humano, é urna disciplina mararilhosa que abre seguramente 
cada dia novas font es á exploração; que sem esforço rec1:1be ua sua 
com.prehensão systematica, os estudos e descobertas recentes, pondo 
em evidencia as suas leis e relrlções:-se o positivismo preenche todos 
esses requisitos, é que não só chegou opporlunamente pelo momento 
em que appareceu, m;is até porque conciliou em uma subida constitui­
ção synthefü~a o espírito geral de todas as sciencias. 

O outro erro dos que agora pretendemos refutar consiste em attri­
buir os successos do positi"ismo ao interesse qne d'ahi auferem as es­
colas politicas avançadas. Ora a quflslão é outra intei ramente. O positi­
vismo veiu mostrar em sociologia as incon\'en1encias da senlimentalida<le 
revolucionaria. Por este motivo clirimiu clnramc11te o que em política 
eram seguras acquisições, do que eram apenas hypotlieticos enlevos. 
Encontrando a lei <lynamica da historia mostrou a cada escola revolucio­
naria o que havia de legitimo e logico em suas aspir;ições e o que era 
symplesmente metaphysico, incoherente e extemporaneo. A auctoricla­
de da philosophia foi crescendo pelo rigor das suas leis e previsões; ho­
mens de superior quilate, deixando· se dirigi r por ellas, obtiveram 
resultados pralicos e soluções uteis, que d'oulra fórma se não poderiam 
jámais alcançar. Assim, pois, a~uelles mesmos que, por ,·ido de scien­
cia ou de temperamento, se costumam deixar mover por desejos impa­
cientes e prematuros, começaram a entender que era preciso sojeitar­
se a um crilerio e disr,iplioa philosophica, sem a <Jual poderiam pertur­
bar a evolução humana, mas nunca senil-a com proveito. Desde então 
a democracia europêa tem caminhado de victoria em vicloria segura­
mente, pacificamente. 

' 
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Não foram, pois, os partidos revolucionarios buscar á philosophia 
posiliva o apoio necessario aos seus snccessos e occorrencias. O que 
elles têm feito é ir abandonando todos os dias as pretensões incon­
venientes e irracionaes; têm-se despido successi vamente de cada uma 
das suas exaggerações perturbadoras; têm-se ligado e adstricto mais aper­
tadamente ás lei' sociologicas que o positivismo vae determinanrlo. Â 
philosophia posi tiva é uma systematisação serena e fria; os partidos re­
volucionarios são orgãos de acção, violentos muitas vezes. Para que 
elles alcancem o successo , não basta tomar essa etiqueta philosophica, 
e continuar indisciplinadamenle no mesmo caminho anterior; é nccessa­
rio contentar-se com as soluções regulares, e pelos seus meios de 
acção e propaganda, ampliar o ambito d'essas soluções e tornai-as mais 
proveitosas e general isadas. 

Ahi esta como se restabelecem com a maxima facilidade alguns dos 
muitos erros e preoccupações que grassam entre indiYiduos, ás vezes 
dotados das melhores intenções, mas separados por muitas causas do 
percurso que seguem no mundo as doutrinas scientificas e philosophi­
cas, cujo adveuto, em vez de ser um accaso, é meramente um produ- · 
elo complexo do proprio lavor d'esta maravilhosa evolução que, como 
disse Littré, arrastou o passado e arrastára o porvir. 

AUGUSTO R OCHA. 

--~--

OS PÓS D 'ARROZ 

- Historia de uma iniciação -

(CONTO) 

(Continuação) 

Dous dias se passaram sem que Roberto voltasse a casa de sua tia. 
Ao terceiro appareceu, 110 fim do jantar. 

Estavam ainda á mesa, numa bella salla fresca que dava sobre o 
terraço d'onde a vista abrangia o dol!cioso panorama da Fóz. Uma 
meia claridade, entretida pelas persianas verdes, afogava a salla e os 
moveis numa obscuridade pensativa e doce. A mobília em raiz thuya 
com incrustações de pau preto, sobresahia num tom avermelhado sobre 
o fundo escuro do papel côr de chumbo moiré. Ao centro da salla a 
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. mesa elliptica allumiava-se de reflexos coloridos nos seus c1·ystaes fa­
cetados sobre a mancha immaculadamente branca da toalha russa ada­
mascada. 

As duas senhoras sentadas vis-á-vis não trocavam uma psdavra. 
D. Marianna corria com a vista um jornal. Paulina com a cabeça ca­
hida para traz, encostada ao espaldar elevado da cadeira, perdida 
numa distracção sem limites, olhava no vago afagando machinalmente 
um grande Angora branco e nei·voso. 

Roberto entrou seguindo seu pae, nm velho pequenino, de cabellos 
côr de neve, direito e rijo como um r~paz, typo àe velho negociante 
inglez retirado do commercio. 

Houve uma alegria enorme pela visita, recriminações entre os dois 
irmãos por ausoncias sem motivo. 

Roberto sentou-se ao pé da prima e disse ·lhe com o seu bom sor-
riso, translucido de franqueza: 

-Acho-te hoje triste. Não pareces a mesma ... 
Paulina córou. 
-Não tenho nada. E' imaginação tua. 
- Antes assim. Eu odeio os tristes. A tristesa é uma cousa inutil. 
E depois de uma pausa: 
-Mas para que estás tu aqui na sombra? .. . Vem tomar ar para 

o terraço.-0 nosso terraço! Lembras-te o que aqui brincamos? Tenho 
mesmo na idéa aquelle dia em que tu ficaste dependurada para o lado 
de fóra do parapeito, sobre o quintal das visinhas ... . E eu a:fRicto, 
sem poder comtigo, a chamar por tua mãe. Recorda-se t ia Marianna? 

Roberto já tinha subido uma persiana e fallava da hombreira da 
janella. 

-E outra vez com o Carlos quando elle queria roub~r os pecegos 
d'aquella visinha muito velha.- ... como se chamava ella? .. .. Joaqui­
na ..•. a senhora Joaquina, justamente. Pobre Carlos! Nunca mais o 
tornei a ver .... Disse-me hontem a tia Eduarda que estava casado 
para o Alemtejo. Sabes alguma cousa d 'elle? 

Paulina alguma cousa sabia que a fez redobrar de rubor. 
-E' bem infeliz, disse ella, sahindo para o terraço. 
-Infeliz? em que? 
-Desintelligencias de família . ... 
-Com o pae talvez? O pae gostava mais do irmão J orge . . . 
-Não. . . . Se fôsse com o pae .... 
-Então não se dá bem com a mulher?! 
-Parece que não .... 
-Oh! pobre rapaz! Pois era digno de melhor sorte se deu o que 

promettia. Talvez leviandades de paixoneta. Casou-se de certo com 
alguma ' oquettesinha que o acceitou logo, para se ver senhora de si, 
como ellas dizem. . . . Mas é que é uma desgraça, Paulina! Estas se­
nhoras portug uezas estão de todo. Hoje, por um acaso, estive na Praça 
Nova. Encontrei alguns rapazes do meu tempo que me reconheceram. 
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Que línguas! Não vi passar ninguem, que não levasse golpe na casaca. 
Se é certo o que aquelles senhores dizem das moninas do Porto, não 
se póde casar aqui. Eu tambem .... 

E calou-so com uma reticencia, como se notasse que tinha sido tal-
vez franco de mais. 

Paulina estava escarlate. 
Roberto notou-o e sentiu uma picadella de remorso na consciencia. 
-Fui brutal e inconveniente, disse comsigo. 'l'alvez esta pobre 

estouvada tenha no fundo a ma.teria prima de uma bôa rapariga. 
E como a fitasse mais, escapou-lhe um oh! sinccl'ameJ:lte admira-

tivo. 
Paulina não trazia pós cl'arroz e desfrizára o cabellol Porque seria?! ... 
- Que quer di zer esse oh!? perguntou ella com ospanto. 
Pela sua voz Robel'to córou. Sentia-se embaraçado. Mas de repente 

tomou uma resolução: 
-E' o principio de um cumprimento que te dirijo por teros abo-

lido o pó d'arroz e os frisados. 
Paulina sentiu o cumulo da perturbação. 
- Ora essa! murmurou ella enleiada. 
-E prasa a Deus, continuou Roberto sorrindo-se, que esse pro-

posito de desterrares do teu toucador tão antipathicos ingredientes 
prevaleça no teu espí rito .... por toda a eternidade. 

-Mas que mal te podem fazer os nossos pobres pós d'ari·oz? 
-Que mal? Nenhum, está claro. A mim só me fazem ri r. Eu odeio-os 

como odeio toda a mentira, toda a hypocrisia, todo o disfarce ridículo. 
Custava-me ver-te com elles, porque te não davam o bom ar que o 
meu aftecto me fazia desejar que possuísses. Assim estás mais sincera, 
mais como tu és. E accredita, Paulina, que uma mulher 6 tanto mais 
distincta quanto mais simples são as suas toilettes, e as suas maneiras. 
Vocês, as senhoras portuguezas, têm o modelo invariavel de Pariz. 
Que horror, pequena! A moda francesa 6 a cousa mais shoclcing que 
eu conheço. Não te rias! Achas-me talvez banal tratnndo com tanto 
fogo um assumpto de toilette~ Mas não tens razão. De ordinario pela 
toilette so conhece a mulher . . . . Uma rude franqueza, Paulina. Eu 
aposto como tu, com os teus vinte e tres annos nunca pensaste um 
segundo no que fal'ias se ámanhã te achasses casada. Ganbei? . . . • 

Paulina sorriu se embaraçada. 
-Se êu logo vi, pequena! Olha, ante-hontem, quando te abracei, 

disse comigo ao ver todo o teu luxo: -Minha prima não sabe o que 
vae hoje jantar.-E sabes tu porque? Porque mulher nenhuma levanta 
a tampa de uma caçarola quando está de roupão de faille e rendas 
Malincs. 

Uma grande reacção do seu temperamento communicativo de me­
ridional, lavava-o a adiantar-se desmesuradamente no seu interesse por 
Paulina. 

-No fim de contas, eu não posso ver-te assim nesta despreocupa· 
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ção portugueza de tudo o que é serio. Tu no fundo és uma. boa. rapa­
riga, e a prova é que me aturaste todo este massudo sermão de mo­
ralista. Se fôres minha amiga, juro fazer de ti a mais invejavel mu­
lher do munçlo. O desterro d'esses impossíveis pós d'arroz foi para 
mim uma revelação. 

Lmz DE MAGALHÃES. 
( Continúa). 

BIBLIOGRAPHIA 

III 

SONETOS por Anthero do Quental-Bibliotheca da 
· RENASCENÇA-! volume-edição de luxo. 

E' uma grande obra n'um pequeno volume. Apenas vinte e oi to 
sonetos em endecassylabos, que se lêem em quinze minutos, mas que 
deixam uma impressão profunda e duradoura. 

O nome que firma esses sonetos é o de um homem a quem uma 
fatalidade pathologica impediu de assumir o elevadíssimo e extraordi­
nario papel que lhe estava reservado na nossa litteratura e, porven · 
tura tambero, na nossa política. E este prognostico podiam fazei-o ha 
quinze annos todos os que então lêsscm essas duas vigorosas e nobi­
líssimas cartas intituladas Bom senso e bom gosto e Dignidade das 
lettras, em cujas paginas ardentes e elevadas o sr. Anthero do Quen­
tal derrubava para sempre um mooopolio critico-litterario, que conse­
guira reprimir nos limites chatos da banalidad0, incensada de esturro 
classico, as tendencias poeticas e artísticas do ospirito nacional. 

Um pouco antes d'essas cartas- que nos revelavam um caraCJter do 
uma infiexibilidado antiga, tão imponente como sympathico-tinham 
sido publicadas as Odes lYiodemas, um grande livro, que a par da 
Visão dos Tempos marcará uma renovação brilhante na historia da 
poesia portugneza. As Odes Modernas caíram cqmo um escandalo no 
meio da pacatez quintillianesca em que o espírito academico·e artificial 
do Visconde de Castilho havia conseguido adormentar o talento dos 
novos poetas. Os críticos clamaram urbi et orbi, pela tuba dos sous 
pamphletos, que o sr. Quental era nm doudo, que ninguem entendia 
os seus versos,-tão transviados andavam elles nas nebulosidades do 
metaphysicismo allemão; e grammaticos ineptos sorri ram-se com desdem 
de poesias que começavam por uma adversativa sem a previa reticen­
cia.. . Isto põe a claro o estado lastimoso da opinião critica d'esse 
tempo; e a vasta collecção de pamphletos, que este doba.te originou, 
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é uma prova inestima.vel do ponto a que haviam baixado a indepen­
dencia do pensamento o a dignidade litteraria, das quaes, pouco mais 
de meio seculo antes, tinham sido victimas, entre outros grandes vul­
tos, Bocage e Francisco :Manoel do Nascimento. 

As Odes JJ,Jodenias,, profundamente revolucionarias, vieram dar 
um grande impulso, vieram pôr em movimento a energia poetica de 
um povo, cujo espirito litterario soffria de uma longa somnolencia 
morbida. Desde então um novo caminho estava aberto aos futuros 
poetas, e este grito do indopendencia promettia o renascimento da ori­
ginalidade e da ospon taneidade pessoal dos talentos. Taes esperanças 
não foram desmentidas: os nomes de Guerra Junqueiro, Gomes Leal, 
Penha, Crespo, Manoel Duarte de Almeicl:\1 Guilherme Braga, Si­
mões Dias, Guilherme de Azevedo, Sousa Vite1·bo e de outros mui­
tos, firmaram - e outros firmam ainda --na nossa poesia, obras de 
um extraordinario alcance, e de uma. inspiração por vezes assombro­
sa, como na Morte de D. João e em alguns cantos enormes do ..Anti­
Christo. 

Tal foi o resultado d'essa. gloriosa campanha de Parnaso em que 
tanto se distinguiram os auctores da Visão dos Tempos e das Odes 
Modernas. 

Depois de um longo silencio, a musa do sr. Quental falla de novo. 
Temos os seus Sontos, que-comquanto nl.io sejam litterariamente 
uma novidade- têm agora o incontestavol valor de se acharem re­
unidos de modo a unificar o seu pensamento, e a pôl-o em evidencia, 
salientemente. 

Para fazermos uma critica justa e sincera, como a requer o nome 
superior e respeitabilissimo do poeta das Odes Modernas, temos de 
considerar os seus Sonetos sob dous pontos do vista-a idéa e a fór­
ma: mais claro, a affirmação ideal que elles contêm, e depois o modo 
artístico como tal affirmayão é pessoalmente percebida e reali sada. 

Quanto ao primeiro, diremos desassombradamente que os Sonetos 
do sr. Quental não se nos affiguram um progresso sobre as suas Odes. 
O pensador que se elevara acima da sensiblerie piegas do seu tempo 
para voar au<lazmento, e lançar na alta atmospbera dos ideaes novos 
o seu grito victorioso d'aguia, emquanto cá em baixo, no bucolismo 
das hervinbas e das olaias, a cigarra de Anacreonte chiava as suas can­
tigas estafadas; o pensador que ag itava nos seus versos um vulcão de 
sentimentos modernos, que desejava ver na ultima hora 

o claro sol, amigo dos he1·oes, 

que se lançava ao Futuro tendo inscripto na ílamula da sua lança. 
adamantina a lnminosa di\~ isa do Goethe; esse pensador tão nobre, tão 
digno, tão heroicamente independente, que, com pouco mais de · vinte . 
annos, em dous pamphletos nervosos e energicos impunha de momen­
to o seu no.me ao respeito de um publico, raramente acatador; esse 
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pensador, dizemos nós, affigura-se-nos recolher-se como um asceta con­
templativo ás regiões subjecti vas do seu espirito, anniquilar-se inutil­
mente como um buddhista. allucinado, quando troca nos Sonetos o seu 
antigo ideal poderoso e affirmativo de Vida e de Crença pelos terrores 
da Duvida e do Scepticismo, pela apologia da Morte e do Nada, pela 
absorpção negativa do seu pensamento na noute sepulchral de um 
transcendentalismo mystico e visionario. 

Se os Sonetos do sr. Quental são pequenas syntbeses psychologicas 
-e como tal os ternos de considerar no segundo aspecto sob que olha­
mos a sua obra- então só nos cumpre fazer um leve reparo, e esse 
confirmará a accusação de pessimismo que levantamos contra o gran­
de poeta. Porque é que o sr. Quental se reduz unicamente a r epresen­
tar-nos estados de espírito negativos e pathologicos? Porque sempre a 
duvida? porque sempre a descrença? porque sempre o idealismo mys­
tico? e porque nunca um typo affirmativo e saudavel, uma incarnação 
das crenças novas, do valor moral, da alegria, do amor, da vida om­
fim ?-E' uma negação da philosophia moderna? é um retiro brusco e 
misanthropico atraz do reducto selvagem e incommunicavol da philo­
sophia de Schoponauer e Hartmann? E ntão a nossa queixa subsiste, e 
é bem amarga verdade o que affi.rmâmos dos Sonetos. 

Sob o ponto de vista da forma, o unico adjectivo que exprime com 
verdade a imp1·essão que os Sonetos deixaram no nosso espírito é este 
-assombrosos! Como representação artística de estados psychologicos 
a nova obra do sr. Quental eleva-se a uma. tal altura de perfeição, 
que nós, mais do que peranto as suas Odes, nos curvamos reverente 
á vista de um talento que nos deslumbra e assombra. Aquelles vinte 
e oito sonetos têm lampejos de genio, d'esse genio profundamente syn­
thetico que divinisou e immortalisou o nome de Shakspeare. E' im­
possível em quatorze versos dar com mais nitidez e profundidade a 
nota de tantos e tão complexos estados moraes. N'alguns sonotos o 
qtrndro tem fundos dantescos e typos apocalypticos: 1V'Iors-Amo1" 1V.lors 
Libe1·atrix, Divina Comedia, o segundo e terceiro sonetos do Elogio 
da Morte) O Inconsciente) Quia reternu,s, Espiritualismo, O Conve1·­
tido, Ignotus e Nfrvana são para nós verdadeiros poemas. O flrtista é 
cada vez maior) e sob este aspecto as Odes Modernas são inferiores 
aos Sonetos. 

Sentindo que o philosopho houvesse retirado o seu espírito de uma 
peleja, em que o seu enorme talento tinha nm tão grande papel a 
desempenhar- nós, da nossa obscuridade, saudamos com enthusiasmo 
o nome prestigioso e respeitado do que foi mestre e guia da nossa 
geração. 

LUIZ DE MAGALHÃES. 



EX:PEDIEN""TE 

A redacção da R evista agradece ao publico ' o acolhimento lison­
geiro que fez ao seu primeiro numero, e que lhe garante esperançosa­
lllente o seu futuro. 

Pede desculpa d a demora no apparoeimonto do j ornal, contando 
quo os seguintes fascículos saiam com mais regularidade. 

A' Imprensa Conimbricense ag radecemos as expressões de sympa­
thia que nos dispensou. 

Approveitamos a occasião para reg istrar o nome d'aquelles dos j or­
naes que trocaram com o nosso. São- E1·a Nova, Aurora do Cavado, 
Conimbricense, Ordem, A cademico e Voz do Povo. 

P edimos a todos os outros a quem egualmonto enviamos o nosso 
primeiro numero a fineza do nos participarem so desejam ou não tro­
car comnosco. 

P UBLICAÇÕES RECEBIDAS-Elementos de Anthropologia, por J. P. 
do Oliveira Martins, 2 . ª e<liçã.o-1 volumo. 

Brevemente daremos conta d'este notnvol trabalho na secção bi­
bliographica. 

EXPEDIEXTE DA RBDACÇÃO 

Como orgão do trabalho mental da presento geração academica, a 
R~v·ista abre a porta a todos os que, nas condições d.o seu programma, 
lhe queiram honrar as paginas com a sua collaboração. 

Previne-se comtudo que a Redacç.ão roserva-Re do direito do mo­
dificar os ma.nuscriptos que lho sej am envíaclos, todas as vezes qua o 
julgue indispensavel. 

Além d 'isso, ex ige-se para a publicação que o artigo venha assi­
gnado pelo seu auctor, ainda que não se lho publiqno o nomo. 

A Revista fa rá todo o possível pa ra dar conta na secção bibliogra· 
phica das publicações recebidas. 

Toda a correspondencia dirigida para a Redacção-Rua 
da Trindade, 36-COIMBRA. 



LUIZ DE MAGALHÃES 

1 volume imprenso em typo Renascença e Elzevir sobre papel de 
luxo, na Imprensa Portugueza. · 

Á venda nas principaes livra1:fas de Lisboa, Porto e Coimb1·a. 

Preço . . . • . . • . . . . . . 500 réis. 

REVISTA SGIENTIFICA [ LITTERARIA 
PUBLICAÇÃO MENSAL DE LITTEHATURA E SCIENCIA 

COIMBRA 

Publica-se ás séries de 6 numeros. 

Preço de cada numero . . . 100 réis. 

Pagam-so adiantados tres numeros, {~distribuição do 1.0 e elo 4. 0 

de cada série. 
Toda a pessoa ele Coimbra ou da provincia, que enviar em estam­

pilhas o valor de um numero, receberá logo o numero requisitado. 
Enviando o valor de uma sério será considerado como assignante 

o receberá a Revista mensalmente. 


